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N
o momento em que cidades brasileiras 
abandonam a obrigatoriedade do uso 
de máscaras em praticamente todos os 
ambientes — medida vista com reser-

vas e cautela por especialistas —, sinais que vêm 
da área de saúde indicam que os brasileiros es-
tão longe de poder respirar aliviados. E não se 
trata só de olhar para trás e verificar que é ho-
ra de enfrentar as necessidades que foram dei-
xadas em segundo plano diante das urgências 
da pandemia, a exemplo da carga represada de 
cirurgias eletivas. É preciso também perceber 
que o país, preocupado com o fim do estado 
de emergência sanitária e com o relaxamento 
de medidas contra a covid-19, está longe de su-
perar alguns de seus velhos fantasmas no setor.

E um dos maiores desses velhos desafios, iro-
nicamente encarnado por um mosquito, não es-
perou a superação completa da pandemia para 
voltar a mostrar suas garras. Os alertas quanto 
às doenças transmitidas pelo Aedes aegypti, que 
começaram a despontar em Minas e em várias 
outras partes do país,  e aparecem como amea-
ça consolidada no mais recente boletim epide-
miológico do Ministério da Saúde, de 26 de abril. 
Segundo os dados nacionais, até a 15ª semana 
epidemiológica deste ano, ocorreram no Brasil 
464.255 casos prováveis de dengue, um aumen-
to de 104,4% em relação ao quadro verificado no 
mesmo período do ano passado.

Quanto aos casos fatais da doença — que, 
se não mata tanto quanto a covid-19, vem ma-
tando há muito mais tempo —, foram confir-
mados, segundo os dados mais recentes: 131 
óbitos por dengue no país, total 147% maior 
que o verificado no mesmo período de 2021, 
quando havia 53 mortes atribuídas à arboviro-
se. Entre os estados que apresentam os maio-
res números de fatalidades em 2022 estão São 
Paulo, com 43, seguido por Goiás (21), Bahia 
(14), Santa Catarina (13) e Minas Gerais (6). 
Autoridades sanitárias ainda investigam 191 
óbitos que podem ter sido causados pelo ví-
rus transmitido pelo mosquito Aedes aegypti.

A taxa de incidência da doença endêmica 
que volta a assustar é de 217,6 casos por 100 mil 
habitantes no Brasil, índice que é quase quatro 
vezes maior na Região Centro-Oeste do país, a 
que tem maior concentração de diagnósticos 
prováveis (821,8 casos/100 mil), seguida das re-
giões Sul (341,5/100 mil), Norte (147,7/100 mil), 
Sudeste (160,5/100 mil) e Nordeste (89,1/100 
mil). Não por acaso, os municípios que apre-
sentaram os maiores registros foram Goiânia 
(GO), com 28.973 casos (1.862,5/100 mil habi-
tantes, ou mais de oito vezes a taxa nacional), e 
Brasília (DF) com 26.039 casos (841,5/100 mil). 
Segundo reportagem recente publicada pelo 
Correio Braziliense, o Distrito Federal apresen-
tava no início de abril 548% mais registros de 
dengue que no mesmo período do ano anterior.

Não deixa de ser simbólico que a capital da 
República seja das mais afetadas pelo mal que 
há anos desafia população e autoridades sanitá-
rias do país, em todos os níveis. Na avaliação de 
especialistas, a volta da mobilidade nas cidades 
proporcionada pelo fim de medidas restritivas 
impostas durante a pandemia do coronavírus 
fez com que um outro vírus — o da dengue — 
voltasse a circular. O resultado foi nova explo-
são de casos, já que o agente causador encon-
trou também o mosquito transmissor se repro-
duzindo nas moradias de uma população des-
mobilizada, em período no qual o trabalho dos 
agentes de saúde nos imóveis foi limitado e as 
campanhas educativas praticamente desapa-
receram em meio à emergência da pandemia.

Baixadas as máscaras contra a pandemia — 
precocemente ou não — os números eviden-
ciam que a saúde pública e a população bra-
sileira estão longe de poder baixar as armas da 
prevenção. A queda nos números da covid-19 
deixa claro que o país enfrenta antigos desa-
fios que continuam cobrando providências, 
prevenção, campanhas educativas e mobili-
zação — enfim, muito do que faltou durante 
a própria crise do coronavírus.

Baixar as máscaras,
mas não a guarda

Marcha do extermínio
Como você reagiria se sua filha, neta ou ir-

mã de 12 anos fosse estuprada até a morte? 
Talvez quisesse matar o algoz com as próprias 
mãos. Porém, nenhuma atitude de vingança 
devolveria a vida a sua pequena amada e an-
siosamente esperada pela mãe por nove me-
ses de gestação. Por mais que a notícia suscite 
revolta e indignação e domine a nossa men-
te com uma série de ideias cruéis, na verdade, 
não temos certeza de como reagiríamos ante 
o hediondo ato contra uma de nós. 

Por um segundo, coloque-se no lugar dos pais 
da menina de 12 anos violentada e executada por 
um ou mais garimpeiros, invasores das terras da 
comunidade Aracaçá, na região Waiaká, no terri-
tório do povo Yanomami, em Roraima. O homicí-
dio, precedido de violência sexual, foi denunciado 
segunda-feira última (25/4), em redes sociais, pe-
lo líder Júnior Hekurari Yanomami. Não foi o pri-
meiro crime sexual registrado na região. Pelo me-
nos 13 outras crianças Ianomâmi foram vítimas 
de atrocidades semelhantes praticadas pelos ga-
rimpeiros. Depois da agressão, elas ficaram doen-
tes e morreram, em 2020, segundo relatório “Ya-
nomami sob Ataque: Garimpo ilegal na Terra In-
dígena Yanomami e propostas para combatê-lo”, 
elaborado pela Hutukara Associação Ianomâmi. 

“Não é possível calar ou se omitir diante do 
descalabro de desumanidades criminosamente 
impostas às mulheres brasileiras, dentre as quais 
mais ainda as indígenas, que estão sendo mortas 
pela ferocidade desumana e incontida de alguns”, 
afirmou a ministra Cármen Lúcia, em sessão do 
Supremo Tribunal Federal. Para o presidente da 
Corte, Luiz Fux, o fato é “gravíssimo”. A vice-pro-
curadora-geral da República, Lindôra Araújo, in-
formou que o caso está sendo investigado.

A aldeia, onde vivia a vítima, abriga 30 pes-
soas e está totalmente cercada por garimpei-
ros, correndo o risco de desaparecer pela sel-
vageria dos invasores. Uma horda de homens 
desprovidos de qualquer sentimento. Muito 
provavelmente, são estupradores contuma-
zes de crianças e mulheres indefesas. Não dá 
para compará-los a um animal. Animais usam 
o falo para reprodução da espécie, da vida, e 
não como arma letal. Mas, entre os supostos 
humanos, o órgão reprodutivo se tornou ins-
trumento de guerra, para agredir, intimidar e 
humilhar e até matar o que há de mais subli-
me para os opositores, suas crianças.

A edição do Projeto de Lei 191/2020 escanca-
rou porteiras e derrubou cercas das terras indí-
genas em favor de mineradoras e garimpeiros e 
amparou a índole selvagem e brutal dos invaso-
res dos espaços dos povos originários. O PL, em 
discussão no Congresso Nacional, ignora o que 
determina a Constituição de 1988, mas tem apoio 
dentro do Legislativo, dominado por parlamenta-
res alheios aos interesses da sociedade brasileira e 
alinhados ao projeto de desconstrução de quais-
quer valores humanitários que, minimamente, 
foram conquistados pelos brasileiros. 

A indignação da ministra Cármen Lúcia re-
verbera igual sentimento de milhares de pes-
soas, mas é insuficiente para conter a marcha 
do genocídio contra as comunidades originá-
rias, o patrimônio natural e quaisquer ações e 
bens que levem à qualidade de vida tanto dos 
povos da floresta quanto dos centros urbanos. 
Trata-se de política pública que enaltece a mor-
te, em vez do desenvolvimento socioeconômi-
co tão merecido pela sociedade brasileira com 
toda a sua pluralidade étnica-racial e cultural.
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Manifestações

Comparando o pú-
blico que esteve pre-
sente em duas mani-
festações, em São Pau-
lo, a da Praça Charles 
Miller, a favor de Lu-
la, e a da Av. Paulista, 
a favor de Bolsonaro, e 
outras pelo país, o tra-
balho dos institutos de 
pesquisas não vai ser 
mais convencer o povo 
de que o Lula é o líder, 
mas de que as pessoas 
não estão vendo o que 
realmente estão.

 » Roberto Doglia    
   Azambuja,

Asa Sul

Marte e Minerva

Na Eneida brasilei-
ra: ou tradução poéti-
ca da epopéia de Pú-
blio Virgílio  Maro , 
realizada pelo latinis-
ta maranhense Odo-
rico Mendes (1799-
1864), os primeiros 
versos já apontavam 
para o endeusamento 
equivocado de Mar-
te como norte civilizatório: “Eu, que entoa-
va na delgada avena/Música rude, e egresso 
das florestas,/Fiz que as vizinhas lavras con-
tentassem/A avidez do colono, a campesinos/
Grata empresa; de Marte ora as horríveis/Ar-
mas canto e o varão que, êxul de Tróia,/Pri-
meiro os fados prófugo aportaram/Na Hespé-
rica Lavino. Em mar e em terra/Muito o encon-
trou violenta mão suprema,/E o lembrado ran-
cor da seva Juno;/Muito em guerras sofreu, na 
Ausônia quando/Funda a cidade e lhe intro-
duz os deuses:/Donde a nação Latina e Alba-
nos padres/E os muros vêm da sublimada Ro-
ma” (Editora da Unicamp, 2008). Aqui citados, 
Marte, deus romano, filho de Júpiter e Juno, re-
presenta a guerra sangrenta, com viés agressi-
vo e violento. A irmã de Marte, Minerva, deu-
sa romana das artes, do comércio e da sabedo-
ria, conhecia de perto as estratégias de guer-
ra. Porém, não estava associada às batalhas e 
aos confrontos belicosos, preferindo o cami-
nho diplomático da crítica da ordem injusta. 
Como bem disse o sociólogo francês Raymond 
Aron (1905-1983): “Se Clausewitz estiver cer-
to ao dizer que a guerra é uma mera continua-
ção da política por outros meios, eu ouso dizer 
que diplomatas são soldados que usam a polí-
tica para defender os interesses nacionais por 
meios pacíficos” (Paz e guerra entre as nações, 
1962). Convém escutar Minerva, portanto, se o 
mundo quiser sair das garras de Marte.

 » Marcos Fabrício L. da Silva,

Asa Norte

Corrupção 

A quem o nove de-
dos tenta enganar? Se 
toda a fortuna surru-
piada em poder da fa-
mília, fosse devolvi-
da, com correção mo-
netária, multas e ju-
ros, ainda assim, não 
poderia jamais, se au-
toproclamar inocen-
te. Levamos tapas na 
cara todos os dias, 
do maior ladrão dos 
nossos suores, ain-
da rindo de nós otá-
rios. Chegará o dia 
em que a parcialidade 
da Justiça, se tornará 
um triste passado. Aí, 
sim, voltaremos a ser 
felizes.

 » Jivanil Caetano  
   de Farias,

Jardim Botânico  

Intolerância

Informa o boletim 
médico do universo: 
o mundo está doente. 
Em frangalhos. Implo-
dindo em rancor, ódio, 

bravatas, insultos, badernas, desamor e intole-
rância. A insuportável ânsia pelo poder esmaga 
corações, destrói famílias, esperanças, sonhos. O 
mundo respira por aparelhos, recuperação difícil. 
O quadro piorou, depois da pandemia. Abusos 
dominam todos os setores. Crises sérias, criadas 
por desavenças ideológicas. Ninguém cede. O po-
vo sofre com a brutal hostilidade dos poderosos.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte 

Equívoco 

Há um mês cometi um equívoco. Escrevi 
carta nessa prestigiosa coluna em que enalte-
ço um fenômeno: dólar cai, bolsa de valores 
sobe, e commodities levam a economia a bons 
resultados. Certo? Errado. A turbulência do sis-
tema político brasileiro conduziu a esse equí-
voco. Sabemos que o problema econômico no 
país deve-se em parte ao exterior (guerra na 
Ucrânia e pandemia na China), mas os proble-
mas aqui conduzem a erros nas previsões. Is-
so se torna possível no atual estágio de tensões 
políticas. Nas eleições de 2022, esses fatos de-
vem ser considerados, sob pena de naufragar-
mos em mar revolto.

 » Enedino Corrêa da Silva, 

Asa Sul
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Sem chance: Ciro, não me 

leve a mal, me leve a Paris...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Projeto une moradores e PM 

na segurança das quadras 

(1º/maio, capa). Parabéns! 

Tomara que dê certo! 

Benedito Pereira da Costa — Asa Norte

Aplausos à exposição do Correio 

no CCBB. O jornal que conta o dia 

a dia da maravilhosa Brasília.

 Frederico Augusto de Oliveira — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br


